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GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS

LICENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. Ns 084/06-10

ENDEREÇo eARA coRREspoxnÊxct,t: Av. Torquato Tapajós, 10469, Tarumã, Manaus-
AM.

Í

INscRrçÃo Esraourr-: 04. 1 55.773-5

FAx:

PRocEsso Ns: 1 538/05^/4

ArrvrDADE: Geração de Energia Eletrica

LocALlzAÇÃo DA ArrvlDADE: Av. Torquato Tapajós, no 10.469, Tarumã, Manaus/AM

FTNALTDÀDE: Autorizar a operação da Usina Termoelétrica - UTE Jaraqui, com
capacidade nominal de 8í ,'169 MW, com matriz energética composta por óleo
combustível.

PorENcrALPoLUrDoúDEGRADloon:Grande Ponrn:Grande

PRAzo DE VALTDADE DESTA LrcExç.1: 04 Axos.

Atexçãõ:
.- Esta licença é composta de 13 restriçõ€s e/ou condições constantes no verso, cujo não

cumprimento/âtendimento sujeitará a sua invalidaçío e/ou as p€lalidsdes previstâs em trormâs.
. Esta liccoça nâo comprova nem substitui o documento de propriedsde, de posse ou de domínio do

imóvel.
. Esta licençâ deve permanecer lla localizsçâo dâ atividade e exposta de form8 visível (frente e verso).
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O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS -
IPAAM. no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012.

expede a presente Licença que autoriza a:

INTERESSADo: Breitener Jaraqui S.A. - "UTE Jaraqui"



RESTRIÇÔES E/OU CONDIçÕES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LO N'084/06-IO

l. O pedido de lic€nciam€nto c a resp€ctiva concessão da mesm4 só terá validade quando publicada Diário
Oficial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação, em meio eletÍônico de comunicação
manlido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme art.24, da Lei n'.3.785
de 24 dejulho de 2012;

2. A solicitação da renovaçâo da Licença Ambiental deverá ser requerida num prazo mÍnimo de 120 dias, antes
do vencimento, conforme art.23, da Lei n'.3.7E5 de 24 dejulho de 2012;

3. A presente Licença está sendo concedids com base nas informações constantes no proccsso no. t538/05/V4.
4. Toda e qualquer modificação introdüzida no projeto após a emissâo da Licença implicará na sua automática

iÍvalidação, devendo ser solicitada nova Licenç4 com ônus para o interessado.
5. Esta Licença é válida apenas para a localizaçâo, atividade e finalidade constante na mesm4 devendo o

interessado requerer ao IPAAM nova Licença qumdo houver mudança de qualquer um destes itcns.
6. Estâ Licençâ não dispensa e nem substitui nenhum documento exigido pela Legislação Federal, Estadual e

Municipal
7. A retirada de resíduos perigosos do interior da empresa só podená ser feits medianle o manifesto de transporte

de residuos perigosos.
8, A coleta e o tmnspone dos resíduos de qualquer natureza gerados no empreendimento devem ser efetuados

por empresa licenciada para csta atividade.
9. Apresertar sem€strslment€ a este IPAÂM, o Relatório de ConÍole de Hora Operacional das Unidades

geradoras movidas a óleo combustível, de modo a justificar o não monitoramento dâs emissões atmosféricas
provenientes dos geradores a óleo diesel.

10. Dar destinaçllo adequada a borra oriunda do Sistema Sepandor Água e óleo - SAO, devendo ser
encaminhado a este lnstituto, quando da solicitação da r€novação da licença, registro realizados, com
comprovante de destinaçâo final.

I l. Realizar monitorâmento trimestrd dos efluentes proveniente do Sistema Separador Agua Oleo - SAO, por
meio de laudo analÍtico, realizado por laboratório licenciado e cadastrado neste IPAAM, devendo priorizzr nô
mínimo os seguintes parâmetros para análise: pH, óleos e graxes, fudice de feróis, turbidez, mrterisis
s€dimcnúv€is, sülfetos, DQO e condütividrde, dcvendo ser encamiúado semcstrrlmentc dâ Iicença a esle
lnstituto as análises efetuadas, com assinatura do técnico responsável pela análise. Havendo alterações nos
valores estabelecidos na Legislação de quaisquer padmetros, apresentar relatório com as m€didas tomadas
para correção.

12. Reali?ar o monitoramento trimestral dos efluentes hidro srditário, réalizado por laboratório licenciado e

cadastrado neste IPAAM, devendo ser avaliadas amostras coletadas simultaneamente, pâra efluente bruto e
efluente final, os registÍos analíticos deve conter Assinatura do Responsável Técnico pelas análises, com
citaçâo da metodologia utilizada pala preservação da amostr4 que deveú ser col€tada por técnico habilitado,
devendo os resultados estàÍem em conformidade com os padrões da legislação vigente. 09 laudos analíticos
devem ser encaminhando semestrâlmetrte I este IPAAM. O laudo analítico deverá contemplaÍ no mínimo os

seguintes parâmetros para análise: pH, cor, türbidez, DBO5, DQO, ólcos e grrrrs vegctlis, §érie de
sólidos (dissolvidos, suspensos, sedim€ntáveis, volÁteis, íixos e totris), nitrogêrio orgâtrico totâl, tritritos,
nitratos, sulfctos, fósforo, fosfâto e coliformcs termotolcrutrtcs. Havendo alterações nos níveis de
concentmções dos parâÍnetros amostrados, compiüados aos limites ilustÍados na Resolução CONAMA n'
430/2011 que dispõe sobre as condições de padrões d€ lançaÍnento de efluentes, complementa e âltera a

Resoluçâo n'357/2005, apresentâr relatório conclusivo das medidas adotadas pala as devidas coneções.
13. Manter em arquivo os Cenificados de destinaçâo final dos resíduos gerados na atividad€ da empÍesa.


